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RESUMO
O presente estudo aborda, em síntese, o princípio da sustentabilidade, ideia emergencial que marca o limite ou um sinal de reorientação do processo sócio-econômico da humanidade, afetando o átrio produtivo das corporações. Este cenário aponta face às calamidades imputadas ao meio-ambiente, resultado de décadas de exploração descontrolada de recursos naturais ou recursos virgens. Em contrapartida, emerge, de forma antagônica ao processo natural, um conceito complexo e inovador de administração do fluxo dos manufaturados através da coleta de produtos e/ou materiais obsoletos, em desuso ou com defeitos e destina-os de forma correta - com intuito de reduzir custos - a locais seguros ou para o reaproveitamento de itens para a produção com objetivo focado no desenvolvimento sustentável. Para isto, uma gestão inovadora instaura-se no ramo de estudo da Administração, a saber, a Logística Reversa. As empresas, então, começam a mudar seu ambiente de trabalho a fim de alinhar-se a esse novo contexto de produção com sustentabilidade, apostando na reversão de seus produtos e/ou materiais produzidos a fim de reduzir os impactos à natureza e, da mesma forma, reduzir custos com reaproveitamento destes através da coleta, processamento ou descarte. Este artigo espelha, de forma singela, a reflexão dos autores pesquisados perante o tema sustentabilidade, ou ainda, complexo fluxo dos materiais que parte desde os fornecedores até o cliente e retorna por dois dos principais canais de escoamento reverso da produção como o de pós-venda e pós consumo., além das condições mínimas necessárias para a sua aplicação.
PALAVRAS-CHAVE: Logística Reversa - Sustentabilidade - Meio Ambiente.
INTRODUÇÃO
O risco eminente de um colapso ecológico, resultado de uma fundamental falha no processo de evolução da sociedade implica na significativa importância da reflexão sobre a educação ambiental a ser adquirida face à décadas de deteriorização de ecossistemas, fruto do crescimento econômico global com planejamentos a curto prazo, que não garantem sua conservação, desencadeando, assim, a visão da escassez de recursos naturais e a compreensão da complexidade do meio ambiente, resultado de aspectos físicos, sociais e culturais que convergem à humanidade e ao meio em que vive em situação de dependência, ou seja, o homem como a parte dependente dos recursos provindos da natureza.
Ao passo que se alteram as características do mercado mundial, geradas pela internacionalização e globalização, verifica-se um crescimento lógico na quantidade e variedade de produtos que, em grande parte, são estranhos ao meio ambiente, fruto da transformação de seu estado inicial através da intermediação humana, a saber, os processos de manufatura.  
Estas condições tornam os processos logísticos ainda mais complexos e exigem novas estratégias para o equacionamento eficiente e racional do retorno destes produtos, pensamento que era insondável no processo logístico tradicional em que o fluxo dos produtos atingia sua excelência ao chegar nas mãos do consumidor final. Entretanto, as empresas não se responsabilizavam pelos seus produtos após entregá-los aos seus clientes, tampouco atribuíam considerável importância aos impactos ambientais causados pelo acúmulo de seus manufaturados em desuso pela sociedade.

Em resposta a estas calamidades e, também, por forças legais e de necessidade competitiva, as empresas começam a garimpar ideias que apontam a um novo horizonte: o desenvolvimento sustentável. 

A logística reversa vem de encontro a esta reflexão tanto na estratégia empresarial, quanto no benefício à sociedade e meio ambiente, traçando destinos aos resíduos obsoletos através da coleta, processos de reaproveitamento de produtos ou materiais e a redistribuição através da reciclagem e, se for impossível seu retorno ao mercado, armazená-los em local seguro. 

1 CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE

O ínfimo pensamento de que tudo é renovável e inesgotável, exposto por Guarnieri(GUARNIERI, 2011, p.15), levou a sociedade a adquirir um desejo imensurável pelo consumismo. Influenciada pelas empresas, em suas astúcias mercantilistas, não soube medir as conseqüências de tal atitude e estimulou as corporações a produzir sem escrúpulos e acumular lucros estrondosos. Contudo, essas receitas não se nivelam ao escabelo dos prejuízos imputados à natureza, fruto da extração desenfreada de recursos, exploração do meio ambiente, além do acúmulo de resíduos manufaturados inúteis aos consumidores.

Retroagindo a pouco mais de cem anos, a realidade populacional era de cerca de 1,6 bilhões de seres humanos e, inquestionavelmente, sob outra realidade, vista pelo aspecto ambiental e biológico. Hoje, com aproximadamente 7 bilhões de habitantes e, em tese, com novas necessidades de sobrevivência - face a um progressivo crescimento da diversidade de produtos fabricados para melhorar a qualidade de vida da humanidade - demanda um aporte de recursos naturais muito maior do que os antepassados do século comparado e exige um controle apurado e refinado a respeito da extração da matéria-prima e ao armazenamento dos manufaturados, prevenindo ou remediando catástrofes ambientais presentes ou futuras. 

A elevação radical do número de habitantes ocupando o mesmo nicho e, com praticamente o mesmo padrão de consumo, excita - então - a grave preocupação da manutenção dos finitos recursos, como adverte Dias(DIAS, 2008, p. 92) "[...] o processo multidimensional da globalização, produziu e precipitou uma das mais graves preocupações para os cientistas da área ecológico-ambiental, referente à capacidade de suporte da terra e à viabilidade biológica da espécie humana." 

Em complementação a este paradigma, o autor supracitado converge - na página subsequente - à ideia de insatisfação e frustração do homem, vítima de mecanismos corporativos que impõem, mesmo que de forma implícita, o desejo de "ter" aquilo e "ser" isto, fórmula perfeita para o consumismo exacerbado.

Em consonância, Leff(LEFF, 2008,p.134) aborda - dentro do mesmo pressuposto em discussão - o antagonismo entre racionalidade ecológica e racionalidade capitalista e descreve como "[...] um confronto de diferentes valores e potenciais [...] com que se defrontam diferentes classes, grupos e atores sociais."

Não obstante exista este estresse bilateral, o cenário atual aponta para o estabelecimento de uma manutenção não somente quantitativa, mas qualitativa dos estoques de recursos e, ainda, para a consolidação da ideia de consumo e produção responsável e moderada.

Caso a sociedade humana não imponha controles no seu crescimento populacional e no uso dos recursos naturais, quem herdar esses ambientes terá uma qualidade de vida muito diferente da que se tem hoje e, se assim continuar, essa escala se manterá progressivamente.(ASSUMPÇÃO, 2004, p.19).

O conceito de sustentabilidade se funde na relação entre homem e o meio e que está inserido, imputando mudanças relativas à busca de alternativas eficazes e à preservação ambiental, gerando um novo modelo de desenvolvimento. 

A sustentabilidade ecológica aparece, assim, como um critério normativo para a reconstrução da ordem econômica, como uma condição para a sobrevivência humana e um suporte para chegar a um desenvolvimento duradouro, questionando as próprias bases da produção.(LEFF, 2008, p.15).

Esta transição implica a necessidade de superação da ideia do desenvolvimento produtivo natural, que nega as limitações e potenciais naturais e culturais e, portanto, faz deste tema um paradigma a ser quebrado por uma sociedade globalizada e homogênea.
2 UM NOVO AMBIENTE EMPRESARIAL
As empresas neocontemporâneas, na necessidade de alavancarem-se com um marketing de desenvolvimento sustentável, para gerar valor à sua marca - tanto pela sua responsabilidade social quanto à sua imagem perante a sociedade - pressupõem que seja imprescindível a mudança de seus ambientes de trabalho tal que possibilite a redução de custos, aspecto que aumenta a margem competitiva nesse novo cenário.

Assim inserir a discussão da sustentabilidade no ambiente de negócios tornou-se uma prática constante para empresas preocupadas com sua imagem corporativa e com a manutenção dos clientes.(GUARNIERI, 2011, p.29).

Diretamente proporcional à população, há um crescimento da preocupação ecológica. No processo tradicional é, aparentemente, mais barato a utilização de matérias-primas na fase inicial de produção. No entanto, o surgimento contínuo e em tempos cada vez mais breves de novos produtos, tem gerado excesso de bens e materiais obsoletos, em desuso e descartados pela sociedade consumidora.

Toda atividade econômica produz algum impacto ambiental. As empresas vêm agregando nas suas estratégias a proteção e a conservação ambiental, tornando estas variáveis ou fatores direcionadores de todas as outras estratégias.(MARANHÃO; MACIEIRA, 2004; PINEDA, 2007 apud Bohm). 
Neste sentido, as corporações buscam desenvolver mecanismos estratégicos visando a superação da complexidade da mudança cultural, tal qual expõe – em outras palavras, Leff(LEFF, 2008, p.432)  [...] a complexificação da produção implica a desconstrução da lógica globalizadora do mercado [...] e da lei do valor que a natureza e a cultura desconheceram.”

A cultura empresarial, no aspecto da reversão dos fluxos produtivos, relacionava os gastos com proteção ambiental como custos, entretanto, tais gastos eram vistos pelas empresas líderes nos anos 80, conforme Guarnieri (GUARNIERI, 2011, p.23) “como investimentos no futuro e, em paralelo, como vantagem competitiva.” Como consequência as corporações obrigam-se a adaptar suas operações relativas ao mercado e suas exigências ecológicas. 
Elaboração de estratégias de administração ambiental; geração de instrumentos com a finalidade de corrigir os danos causados no meio ambiente; implementação de programas para a diminuição da poluição; adequação dos produtos de acordo com as especificações ecológicas; certificação de que a empresa esteja em conformidade com as legislações ambientais; inspeção do programa ambiental da organização e; retorno dos resíduos gerados visando a correta disposição.(GUARNIERI, 2011, p.35)

O valor agregado dos produtos tende a se expandir através da sustentabilidade, no uso cada vez maior dos recursos renováveis, utilização maximizada da reciclagem ao invés de material virgem e ênfase no retorno de seus materiais com a consciência de torná-los reutilizáveis, haja vista que a globalização estreita nações e gera o atendimento a mercados longínquos e produção de enormes quantidades dos mais variados itens, fato que torna inviável a utilização permanente de recursos naturais
3 LOGÍSTICA REVERSA: CONCEITO
Face aos fatos supracitados, a óptica corporativista contemporânea abrange caminhos alternativos e inovadores quanto ao fluxo de sua produção, extrapolando os limites de sua responsabilidade, que outrora terminava com a entrega de sua produção ao consumidor final. Neste novo cenário logístico, as empresas garantem o retorno de seus resíduos de forma proativa e não apenas por intervenção legal ou para remediar danos causados por suas operações. 

A logística reversa é justamente a estratégia que cumpre o papel de operacionalizar o retorno dos resíduos de pós-venda e pós-consumo ao ambiente de negócios e/ou produtivos, considerando que somente dispor resíduos em aterros sanitários, controlados ou lixões não basta no atual contexto empresarial.(GUARNIERI, 2011, p.29).

A fim de atender às aspirações futuras, este novo parâmetro de gestão, focado no retorno dos materiais produzidos, estrutura o conceito da logística reversa e sua real função no atual aspecto empresarial, social e ambiental.

Diferente da Cadeia de Suprimentos, que busca a otimização do fluxo de materiais da linha de produção até o cliente, a logística reversa está focada em amenizar impactos ambientais, dada a análise de Leite(LEITE, 2002, p.01) [...] " reciclagem, substituição de materiais, reuso de materiais, disposição de resíduos, reforma, reparação e remanufatura..."desde a fabricação até a obsolescência e retorno de seus produtos e alinha-se à legislação ambiental, imputando às empresas completa responsabilidade pelo ciclo de vida de seus produtos, principalmente os descartados tóxicos.

Daher (DAHER, 2006, p. 03) complementa que a ação de uma nova política de administração dos materiais retornáveis [...] "se refere a todas as atividades logísticas de coletar, desmontar e desmontar produtos e/ou materiais e paças usados afim de assegurar uma recuperação sustentável."

A logística reversa, então, adere - como principal definição - a preservação do meio ambiente, a reutilização de recursos e a obtenção de uma maior rentabilidade. 
Logística Reversa pode ser classificada como sendo apenas uma versão contrária da Logística como a conhecemos. O fato é que um planejamento reverso utiliza os mesmos processos que um planejamento convencional. Ambos tratam de nível de serviço, armazenagem, transporte, nível de estoque, fluxo de materiais  e sistema de informação. No entanto a Logística Reversa deve ser vista como um novo recurso para a lucratividade. (MUELLER, 2005 p. 01).

No gerenciamento da logística reversa procura-se minimizar o desperdício de recursos, com a ideia de que tudo, ou quase tudo que  possa ser produzido, tenha potencial para a reutilização. De acordo com C.L.M. (Council of Logistics Management.,1993, p. 323), citado por Leite(LEITE, 2002, p.07) "logística reversa é um amplo termo relacionado às habilidades e atividades envolvidas no gerenciamento de redução, movimentação e disposição de resíduos de produtos e embalagens.

Basicamente, utilizam-se os mesmos processos de um planejamento convencional, porém, a logística reversa - por utilizar um processo com custos reduzidos, priorizando o meio ambiente e com benefícios coletivos - é vista, futuramente, pelas organizações como uma gestão compulsória.

Em Rogers e Tibben-Lembke a Logística Reversa é definida como: Processo de planejamento, implementação e controle da eficiência, do custo efetivo do fluxo de matérias-primas, estoques de processo, produtos acabados e as respectivas informações, desde o ponto de consumo até o ponto de origem, com o propósito de recapturar valor ou adequar o seu destino.(LEITE, 2002, p.01).

A Logística reversa tem como principais propósitos a reutilização de materiais, a readequação de destino e a diminuição de custos, mantendo a eficiência e evitando o máximo de desperdício para que um novo produto possa ser gerado..

4 LOGÍSTICA REVERSA DE PÓS-VENDA E PÓS-CONSUMO
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Figura 1: Canais reversos de pós-venda e pós-consumo.

Fonte: REVISTA TECNOLOGÍSTICA – MAIO / 2002. SÃO PAULO, EDIT. PUBLI

O processo de logística reversa inicia-se de forma similar à tradicional, a saber, a Cadeia de Suprimentos (Supply Chain Management – SCM). O fluxo se inverte ao passo que sofre alguma intempérie ao longo do processo. Este fluxo está dividido em dois principais canais reversos de escoamento denominados de pós-venda e pós-consumo.
O canal reverso de pós-venda concentra as informações do fluxo de materiais que sofreram algum tipo de erro de fabricação. A respeito deste canal, Leite(LEITE, 2003, p.02) descreve que “seu objetivo estratégico é o de agregar valor a um produto logístico que é devolvido por razões comerciais, erros no processamento dos pedidos, garantia dada pelo fabricante, defeitos ou falhas de funcionamento no produto, avarias no transporte, entre outros motivos.”
O canal reverso de pós-consumo concentra as informações do fluxo de materiais em desuso, obsoletos ou descartados por algum motivo e que retornam ao processo produtivo. Leite(LEITE, 2003, p. 03) - de forma abrangente - explana que “seu objetivo estratégico é o de agregar valor a um produto logístico constituído por bens inservíveis ao proprietário original, ou que ainda possuam condições de utilização, por produtos descartados por terem atingido o fim de vida útil e por resíduos industriais.”           
5 A complexidade do retorno dos produtos
Não obstante necessária há anos, suscintamente se pensava na reutilização de manufaturados, tampouco na sua utilização prática, pois a relidade das gerações passadas presenciava uma variedade de produtos muito menor, comparada com a demanda global atual. 

À medida que estas características de mercado foram se alterando, com a globalização e internacionalização dos mercados, com o acirramento da concorrência, a comoditização dos produtos, a necessidade mercadológica de encantar os clientes e fidelizá-los à marca ou à empresa, aumentam significativamente as quantidades e variedades de produtos indo para o mercado.(LEITE, 2009, p.01).

Nota-se que no passar dos tempos a quantidade dos produtos com potencial de retorno mercadológico cresce progressiva e diariamente e, conforme Leite(LEITE, 2009, p.06), "tornando cada vez mais difícil o equacionamento hábil e racional destes e isto serve tanto para produtos ainda sem utilização, com pouca utilização, ou até produtos já utilizados." 

Com o aumento do preço do petróleo, a crise econômica instalou-se e as taxas de inflação e de juros atingiram dois dígitos por volta de 1980 e assim, nesse contexto, acentuou-se ainda mais a necessidade de redução de custos e de melhorar a eficiência logística.(MOURA, 2006, p.61).
Tal afirmação denota a preocupação de reduzir custos e aprimorar a logística das empresas e, para tanto, emerge a premissa do retorno e reaproveitamento de alguns produtos posteriormente à década de 80, juntamente com a possibilidade de equacionar ou reutilizar, contribuindo - consideravelmente - a complexidade das operações. 

Com a mesma propriedade de causa e conhecimento, Leite(LEITE, 2009, p.05) expõe tal pressuposto de que “o equacionamento do retorno de produtos [...] reveste-se de complexidade de diferentes naturezas, por exigir condições prévias e essenciais ao retorno e por tratar de condições especificas para cada produto”. E detalha algumas destas condições, tais como "mapear processos em todas as suas etapas de retorno; fazer us do benchmark; treinar pessoas para fazer a seleção e destino corretos dos produtos retornáveis; sistema de controle e conhecer os pontos de coleta."

CONCLUSÃO
É imprescindível a mudança da ótica do desenvolvimento produtivo natural e estreitar ações coletivas para a incorporação de uma gestão ecológico-ambiental entre as corporações, focando na produção responsável e no reaproveitamento de manufaturados, além do descarte seguro a fim de prevenir ou, ainda, remediar os impactos imputados, gananciosamente, ao meio ambiente. 
Com esta finalidade, a logística reversa surge como pontapé inicial dos novos conceitos que devem reavaliar as práticas do sistema atual de gestão produtiva, trilhando um caminho mais concreto rumo ao desenvolvimento sustentável, não apenas corporativo ou ambiental, mas – principalmente – humano.

REFERÊNCIAS
BOHM, Sandra Inês Horn; Análise da obsolescência de itens no processo de produção em indústria mecânica. Congresso Internacional de Administração: 2004.

GARCIA, Manuel; Logística Reversa: uma alternativa para reduzir custos e criar valor. Disponível
<http://www.simpep.feb.unesp.br/anais/anais_13/artigos/1146.pdf> Acesso em 03 fev. 2013.
GUARNIERI, Patrícia; Logística Reversa, Em Busca do Equilíbrio Ambiental. 2011.
LEITE, Paulo Roberto; Logística Reversa - A Complexidade do Retorno de Produtos; Revista Tecnologística: 2009.
LEITE, Paulo Roberto; Logística Reversa - A Complexidade do Retorno de Produtos. Revista Tecnologística: 2009.
LEITE, Paulo Roberto; Logística Reversa. Nova área da logística empresarial. Disponível em: http://meusite.mackenzie.br/leitepr/LOG%CDSTICA%20REVERSA%20-%20NOVA%20%C1REA%20DA%20LOG%CDSTICA%20EMPRESARIAL.pdf
Acesso em: 10 abr. 2013.

MUELLER, Carla Fernanda; Logística Reversa: Meio-ambiente e Produtividade. Disponivel em: <http://www.tecspace.com.br/paginas/aula/faccamp/rev/artigo01.pdf>. Acesso em: 10 abr. 2013.
MOURA, Benjamim Do C.; Logistica: Conceitos E Tendências. Disponível em: <http://books.google.com.br/books?hl=pt-BR&lr=&id=uIReFI6gzugC&oi=fnd&pg=PA11&dq=livro+logistica&ots=UpwP2BOcK8&sig=ISyRiAhVGmXRZfmOE6MTqUbWY5M#v=onepage&q=livro%20logistica&f=false>. Acesso em: 12 mai. 2013.
MOURA, Benjamim do Carmo; Logística: CONCEITOS E TENDÊNCIAS. Centro Atlântico, 1ª ed.: 2006.
CANAIS DE DISTRIBUIÇÃO DIRETOS E REVERSOS





Matérias Primas Virgens











Fabricação











Distribuição











Varejo





Consumidor





























PRODUTOS DE PÓS - VENDA





PRODUTOS DE PÓS - CONSUMO

















Coleta





Coleta





Reuso  / Desmanche/ 


Reciclagem Industrial





Distribuição Reversa





Varejo Reverso





Distribuição Reversa 





Seleção / Destino









































Matérias Primas


Secundárias





Mercados Secundários

















CDR


DE


PÓS- CONSUMO 





CDR 


DE


PÓS 


 VENDA





Destino não  Seguro





Destino Seguro





Mercados Secundários




















� Acadêmico do Curso de Administração – 6º semestre. Faculdades Integradas Machado de Assis. anderjh90@yahoo.com.br.


� Acadêmico do Curso de Administração – 5º semestre. Faculdades Integradas Machado de Assis. the.lugo@hotmail.com.


� Acadêmico do Curso de Administração – 5º semestre. Faculdades Integradas Machado de Assis. michelroberto91@hotmail.com.


�João Antônio Cervi. Professor do Curso de Administração. Faculdades Integradas Machado de Assis. joaocervi@fema.com.br





